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Apagamento e Estrutura Política

A noção de superioridade e inferioridade, disfarçada de universalidade, remonta a séculos.
O resultado de quatro epistemicídios no século XVI foi a instauração de uma forma de
conhecimento ditada por homens, ocidentais e brancos, considerados "superiores".
Os Quatro Epistemicídios (Século XVI):

1 - Conquista de Al-Andalus (contra muçulmanos e judeus)
2 - Genocídio/Epistemicídio contra povos do continente americano e nativos da Ásia
3 - Sequestro de africanos e escravização nas Américas (regime de racismo epistêmico)
4 - Genocídio/Epistemicídio contra a mulher (perseguição às detentoras do conhecimento
xamânico)

Epistemicídio e Universalidade



Apagamento e Estrutura Política

Esses apagamentos refletem-se na política. O perfil médio dos deputados federais eleitos
em 2018 e 2022 era de homens, brancos, heterossexuais, casados e com ensino superior

Estrutura Política Brasileira

O Brasil ocupa a 133ª posição no ranking global de representação parlamentar de
mulheres (em 2025). O eleitorado indígena representa apenas 0,98% do eleitorado total

Sub-representação



O Marco Histórico e o Objetivo da Pesquisa

Joenia Wapichana

Primeira Mulher Indígena Deputada Federal, em 2018, filiada à
Rede Sustentabilidade (REDE/RR)
Pertencente ao povo Wapichana, de Roraima, e tem como
bandeiras a defesa dos direitos indígenas e do meio ambiente
Graduada em Direito pela Universidade Federal de Roraima
(UFRR); Mestra em Direito Internacional pela Universidade do
Arizona (EUA), com bolsa da Fundação Fulbright.
Atuou como vice-líder da oposição e integrou diversas
comissões na Câmara dos Deputados
 Em 2022, candidatou-se à reeleição, obtendo 11.221 votos — um
aumento de 2.730 votos em relação a 2018. Apesar do
crescimento do eleitorado, não foi reeleita devido ao sistema
proporcional de votação.
Em 2023, tornou-se a primeira mulher indígena a presidir a Funai
(Fundação Nacional dos Povos Indígenas), 55 anos após a
criação do órgão.



O Marco Histórico e o Objetivo da Pesquisa

Joenia Wapichana

Objeto Interseccional: O corpo social de Joenia
Wapichana é atravessado por pelo menos dois
processos epistemicidas: mulher e indígena.
Objetivo: Discutir como Joenia Wapichana
representou as pautas identitárias, verificando as
estratégias comunicacionais utilizadas no Twitter
(atual X) no primeiro semestre de 2019



Conceitos
Estigma
Goffman, 1988

O processo de colonização gerou
estigmas contra os indígenas,
associando-os a termos como
“bárbaros”, “primitivos” e
“selvagens” em relação aos
europeus. O estigma refere-se a
algo invisível que desqualifica o
indivíduo, separando-o em
"normais/adequados" ou
"anormais/inadequados"



Conceitos
Interseccionalidade
Arcaro, 2020

Conceito do feminismo negro que
destaca as diferentes vivências de
mulheridade, atenta às questões
raciais e de classe. É fundamental
para pensar as diferentes posições
de opressão das mulheres negras,
indígenas e migrantes



Conceitos
Corpo-território
Chaves, 2021

Perspectiva decolonial que aponta
o corpo de mulheres indígenas (e
negras) como territórios nos quais o
regime de dominação colonial se
impôs. Para os povos indígenas, a
perda do território significa
desaparecer, pois ele se liga ao ser,
não apenas ao ter.



Conceitos
Interface Mídia e Política
Han, 2022
Manin, 2013; 1995
Miguel, 2019

O campo político foi transformado
pelos novos suportes
comunicacionais, como o rádio, TV
e, mais recentemente, a internet. O
capital político passa a ser
influenciado pela imagem veiculada,
e a internet permite a
desintermediação e a proximidade
entre ator político e eleitor, em um
ambiente de "infocracia" e
comunicação de afeto



Pilares

Período

Metodologia

Corpus

Ferramentas

Pesquisa bibliográfica,
documental e análise
de conteúdo
automatizada

136 tweets (próprios e
retuítes) publicados pela
deputada Joenia
Wapichana (REDE/RR)

Primeiro semestre do
mandato (01 de
fevereiro a 31 de julho
de 2019)

Coleta via software TAGS
V.1; Análise de conteúdo
automatizada via Iramuteq

Resultados
 A análise resultou em 5
categorias principais (clusters)
para os temas trazidos pela
deputada



 Dendrograma análise e categorias a partir dos tweets da Dep. Federal Joenia Wapichana



As categorias de análise, construídas a partir dos tweets da Deputada Joenia Wapichana



Luta Política

Nesta categoria, o recorte mulher e indígena
aparece de forma explícita.
Wapichana se posiciona como representante
dos povos indígenas, que são os principais
guardiões e protetores da floresta, associando o
corpo indígena ao território.
Apresenta críticas à postura do governo
Bolsonaro, como a tentativa de retirar conquistas
da política indigenista e a crítica ao risco
colocado ao Fundo Amazônia.
Luta contra a Reforma da Previdência,
destacando que ela retira direitos sociais
básicos, afetando principalmente as mulheres,
indígenas e trabalhadores rurais.
Ressalta a importância da presença feminina e
das mulheres indígenas no Congresso para
discutir a situação dos povos originários e
compartilhar seus valores e tradições.



Demarcação de Terras 

Foco na luta pela defesa dos territórios
indígenas.
 A demarcação é uma política que reconhece
o direito dos povos indígenas sobre os
territórios tradicionalmente ocupados,
garantindo sua identidade.
A deputada celebrou conquistas, como a
aprovação do relatório que manteve a
demarcação de terras indígenas na FUNAI,
após a Medida Provisória 870 tentar transferi-
la para o Ministério da Agricultura



Accountability

A deputada usa o Twitter para apresentar
a prestação de contas do mandato,
informando sobre eventos e atividades
parlamentares.
 Exemplo: Notícias sobre as demandas
indígenas em jornais e cobertura do
Acampamento Terra Livre, em 2019.



Frente Parlamentar
Mista em Defesa dos
Direitos dos Povos
Indígenas

Iniciativa inédita liderada por Joenia
Wapichana.
A frente foi lançada com amplo apoio: 210
deputados federais e 27 senadores.
 O objetivo é resguardar os direitos dos
povos indígenas, sendo crucial no
enfrentamento de crises, como a COVID-
19.



Legado e
Resistência 

A eleição de Joenia Wapichana rompeu com
séculos de silenciamento político e epistemicídio
dos povos originários.
Sua presença tensiona a colonialidade do poder
e insere vozes historicamente marginalizadas no
debate legislativo, articulando pautas de gênero,
etnia, classe e meio ambiente.
Sua comunicação no Twitter é uma estratégia de
demarcação de território simbólico, conferindo
visibilidade e legitimidade, contrariando a
narrativa colonial.



Legado e
Resistência 

A atuação não é apenas um marco individual, mas
um processo coletivo que abriu fissuras em uma
estrutura política excludente.
A trajetória de Joenia Wapichana pavimentou o
caminho para a eleição de novas representantes
indígenas em 2022 (como Célia Xakriabá e Sônia
Guajajara), contribuindo para redefinir os
contornos de uma democracia mais inclusiva e
intercultural no Brasil.
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